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FESTAS! Já. não se fala 
noutra coisa., cá em easà. Na 
Metrópole, as Festae dos 
gaiatos cria.ram tradições. O 
Coliseu do Porto; o Monu­
mental de Lisboa.; o Teatro 
Avenida de Coimbra; o Luisa. 
Todi de Setúbal; Aveiro, 

Ponte sobre o Rio Cavaco, Õ$ poruu de Ben1uela. As areias saboreiam 
deliciosamenu a frescura deu suas ÓllUJS. Nós tambbn. t pena que seja por 
pouco tempo; em brevcJ roàwão a ser e.torradas. /J<W calor d-0 liu>ral! 

Neste número têm a palavra 
alguns dos construtores do Pa­
trimónio dos Pobres do Centro 
do Pais. 

Começamos na Estrema.dura, 
à beirinha do mar: 

- «A 4ª. casa está conoluida 
e aqui vai uma foto onde se 
vê a. f amílla bell.eticiada. 

Este povo oomeçie. a compre­
ender. Orelo que vamoa fuer 
mais duas, em breve, oom a 
sempre necead.ria ajuda da 
popul.&ção local 

G~ e ta.nta.s outras terras, já. não dispensam. a. preaença. doa nossos garotos. 

Va.mos ver se oonseguimos 
desenvolver a obra até propor­
cionar casas a todos os que 
preciaa.m. Com a casa, em prin­
cípio, vêm os bom costumes, o 
useio, a vv-dadeira civiliza.. 
ção. Uma. diferença entre o 
que eram e o que sã.o>. As nossas Festas são pretexto pa.ra. reunião da família da Obra da Rua, con.stituida por 

tod<>s os Amigos q'lle fa.zem seus os problemas com que el& se deba.te. Este pároco já encontrou o 
,·erdadeiro caminho que o aju­
dará a conseguir o que quer. 

Inicia.das no tempo de Pai Américo, cria.ram raízes tão profundas que não f&lt& quem 
reserve luga.res de um a.no para o outro. 

Agora, porque é 1onge e 
também à beira mar, já na 
Befra. Litoral, façamos a via­
gem mesmo de barco: 

Este cantinho do Litoral de Angol& vai ver em carne e osso os gaiatos que também lhe 
pertencem. Os ensaios já. começa.ra.m. Todos são actores. Todos encaram muito a. sério o seu 
papel. 

O Monum-ental de Benguel& a.briu-nos de par em pa.r as suas })Ortas. Já há lugares mar­
cados. Ainda não vos podemos dizer o dia. certo, ma.s não será. muito longe de meados de Agos­
to. Sabereis onde prOCIJ.ra.r os bilhetes. 

- «Eu boje venho pedir pa.­
ra os Pobres, vítimas de tanto 
a.ba.ndon.o e incompreensão, 
numia terra em que ta.nto se 

Depois, será a vez do Lobito, Ca.tumbela, Novo Redondo e outras terras. 

l/ uitos se sensibüizaram, gr~as a l)eus, 
com o caso da última cr6nica. V ár~ ajudas 
têm chegado. Uma vinha até a dizer o que 
se havia de comprar e o dia em que o havia 
de Jazer. Ora como já me tinha ido deso­
l>rigar doutras incumbências, esses quarenta 
f!scudo.s foram para outra, aqui de perto. 
São nove Jillws dos quinze anos para baixo; 
f! o marido ganha, de jornaleiro, quinze es· 
cudos. Ela está. doente dos pulmões e não 
tem de que se valer, para combakr a doença. 
Pois, a alegria e o agradecimento dei.a não 
/oi menor que o da Sra. Carlota quando lhe 
apareci com uma caixa de cartãc que alguém 
mandou. Eram feijões, açúcar, arroz, massa, 
µm pacote de margarina e café. Too· conten­
te! e/ sto assim já me dá para wn dia>, dizia 
t:la enchendo a palma da mão coin massa 

e arroz. «Que Deus seja t.ão extremoso para 
quem mandou isto como o foi para mim>, /ir 
cou ela a rezar à porta, enquanto eu descia as 
escadas a caminho do sr. Vitorino. Esle estava 
deitado. Tem passado muito ma/,. A cami.sola 
que pessoa amiga de Lisboa mandou., foi 
entregue e mui-to agradeci.da, pois a outra 
estava no fio. Pedi-lhe que rezasse por qumi 
lha deu. A. oraçiW do Pobre é bem-aventu­
rlula. 

Mais uns metros e fui enconlrar quem 
/uí. muito visito, prostrado no leito. Está 
muito abatido, porque para alhn dos males 
de que já sofria, está quase tolhido. Já não 
ouve e deita mui.l-0 sangiu pela boca. A. 
m.u/,her está quase como ek, por via do 
reumatismo. O seu sofrer é resignado em­
bora seja muito intenso. Noo há remédios 

P.e Manuel 

Por 

Padre 

José Maria 

que ata/,hem nem nada que suavise este cal­
vário escondi.do. Uma l<unparina ace.sa a 
velar um crucifixo muito velho, diz·nos que 
Ele é a única esperaru;;a. 

t uma neta que lhes dá as voÜM, de­
pois da escola, e que lhes prepara o comer, 
que um füho solteiro ganha. Mas a casa 
está um asseio. Já na Fonte Taurina, en­
contrei outro caso. Quem mora? Uma pe· 
queniJ,a de dez anos e um irmão de -cinco que 
andava na rua. A. mãe está no hospÍ./,a/, por 
ter caúlo da ponte a.o rio. Ora e3ta.s crianças 
andam no Centro Social, do Barredo. As 
Assistentes tomam a peito habituá·las a lim· 
peza e ao arranjo da casa. Sem dúvida que 
é elemento básico da ele1>ação do Pobre. 

CONTINUA NA TEROEIRA P.lGINA 

comunga. Pa.rece quase incrí­
vel, mas é verdade. Nio oreio 
muito nestas nossas oomunhões 
daqui, pois s6 há um Oriato e 
que se não reduz à Hóstia 0021· 
sagra.da., mas se prolonga em 
um corpo, embora místico mas 
real, sem excluir e incluindo 
até, por um lago muito esp&­
cia.l, o Pobre:.. 
~ um Sacerdote que assim 

diz. Doutrina do Corpo ?rfisti­
co de Cristo. 

E vam08 a~ à rainha das 
cidades - Coimbra, e aqui 
encontramos um jovem forma.­
do em leis com maia uma sua 
presença: 

- «Ficaram hoje quarenta 
e cinco contos para o PUrl­
m6nio, pa.ra. os pobrezinhos do 
Bom Jesus. Com muito amor 
por eles. 

Ore por mim, para que Deus 
me ajude>. 

Deus muito o tem ajudado, 
pelo muito que ele tem ajuda,. 
do os P obres. 

E vamos a.os arrabaldes da 
mesma. cidade: 

-«Não esqueci o caso, pois 
não era. de esquecer, ta.nto 
mais que como a. família. po· 
bre se atrasou na. renda, o se­
nhorio recusou-se a. recebê-la. 
dias depois, como pretexto pa.­
ra. a. despedir, e efectiva.mente 
foi.lhe movida uma acção de 
despejo e no pino do inverno 
vieram-lhe pôr a.s coisa.a na. 
rua, e por muito fa.vor conae­
guimos arra.nja.r quem &lugaa­
se um ba.rraquinho provisório. 

Tenho a.ndado a arranjar 
uns tostões. Chegou a. hora., 
graças a. Deus, a. obra começou. 

Arrumado este caso, tenho 
de pensar noutros>. 

Este é programa de todos 
os obreiros do Amor. Traba-­
lhar até que todos os irmioe 
vivam como irmã.os. Este pá­
roco tem dado a mã.o a mui­
tos. 

E sigam<>s na. mesma estira­
da, dobremos a serra da Lou­
sã atá à Vila onde há casta.­
nhas e peras: 

- «Poram entregues m&ia 
duas casas. Tudo OOl'1'8U bem. 
Vamos a ver se os A.migoe dOI 
Pobres e o Senhor nos entu­
siasmam a. fazer mais>. 

Acreditamos que sim. Ami· 
gos dos Pobres há e o Senhor 
nunca. falta. 

CONTINUA N.4. SEGUND.4. P.l.GINA. 



Há muito Jª que não saía a 
Procissã.o e hoje vai ser um tão 
vol umoso quã'O sa~oroso desfile. 

Graças a Deus, os seus devotos 
permanecem ónnes na sua devo­
ção. Outros surgem. E aquela 
11 rgenle necessidade de propor· 

ci.-Onar habitação condigna .a quem 
a não tem - ainda tão longe 
de ser satisfeita - é a causa de 
n.ovas adesões e do reafervora· 
mento da~ antigas. 

Passa o 1.0 grupo: Casas por 
inteiro: f: n oitava do Liceu 
Rainha Santa Isabel, do Porto. 
As .alunas dele mais as suas 
professorns entenderam o convite 
a que este dar é resposta e assim, 
do cada ve-t que saciam esta fome 
de fazer o bem, ganham nov.o 
apetite para repetir a substancial 
N>feição de C.aridade. 

Uma Senhora de Lisboa com· 
pletou 15 contos para a c:Casa 
Bendita», <em memória de minha 
:\fãe». Eu nem sei ~ será Ben­
dita, se Benedita, do nome da 
pessoa recordada. 

No Espelho da Moda um car· 
tãozinho anónimo com estes di­
zeres: 

«/unto incluo a quantia de 
20 000$00 para wna casa do 
Património dos Pobres. 

Tendo eu nasci.do e sido criada 
em Viana do Castelo, gostada 
muüo que a casa fosse lá cons· 
lruúla. · 

Se for impossível construi-la 
lá. /ará o favor de a mandar 
construir onde quiser. 

Muito obrigado por tudo». 

l m gr.rnde amigo de semprP 
pôs à nossa disposição uma 
quantia «a que fará o fa\O r de 
dar a aplicação que ju1gar mais 
mnv-cnicntf:'» - e nós reservá· 
mos 2.5 contos para uma ca~a., 
para cujo apetrechamento, o 
nos~o Amigo ainda deseja con­
tríhu ir. 

Mais 20 contos do assinante 
1221. c]á há muito que tinJ1a o 
desejo de dar esta contribuição, 
m:11; a oportunidade surgiu agora 
lA inércia e o egoísmo arranjam 
~mprc desculpas!). Peço que à 
casa, a construir onde fôr achado 
melhor, seja dado o nome da 
Hainha Santa Isabel» . 

E mais um.a casa de 12 contos, 
de quem tem dado tantas que 
eu já lhes perdi o conto. 

«Aproxima-se a Páscoa e com 
Ela a época dos folares! 

Bem merece o Património dos 
fJobres o seu folar, q~ aqui lhe 
envio, pela Obra tão cheia de 
Amor Cristã.o que vem realizan· 
do por vontade de Deiis! 

rlgradecenclo a Deus o ter 
querido dar-me a possibilidade 
de contribuir para que mais uma 
F amilia seja abrigada, louvando 
o Seu Santo Nome, peço as Suas 
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nençãos para si e para quantos 
o vtm ajudando a realizar a 
Obrri que se nos impõe. 

A Bem dos /'obres - que afi-
1utl todos os somos: uns de bens 
materiais: outros de bens espi­
rituais». 

Surge agora o pendão dos 
Avulsos: J .ª legenda: cObra de 
Deus, para os Pobres. Não agra· 
d~.a. Seja discreta a minha dá· 
diva. Apenas deve assinar o pos­
tal para eu ter a certeza de que 
foi recebida». 

i\1ais mil, no Lar do Porto, 
cda assinante J. M. C. em acção 
de graças a Santo António». 
Vintt' de Niza. Cinquenta do ass. 
10250. No Montepio Geral, em 
Lisboa, muitas presenças de curo 
(>"cadon e do assinante 33503. 
Mais dois mil, c:em sufrágio de 
M. Esteves» . Cento e cinquenta 
da Marília de Lisboa, com lem­
branças também para o Calvá­
rio e Belém. Mais 200$ da M. 
Teresa, da Parede e não S<'i 
qu.anto na Caixa do Lar de Lis-
bpa. 

Passam agora os das casas 
para que vários concorrem: 

Tresentos para dividir igual­
mente pelas Casas de cNossa 
Senhora de Lourdes», cdo meu 
aniversário» e cde Santa Mariu. 
O dobro de Li~boa para uma 
«Ca5a de Nossa Senh,ora <lo 
~-<11neiro». «se houver alguma 
com r~la invocação:.. Que me 
lemh11• não hã, mas começa 
H1!0ra. E outra vez 300$ para 
o «Lar de No~sa Senhora das 
e 1ndeias>, «que é parte do 1.0 

\ r ncimento cio meu noYo em· 
pi-ego». 

\'fm aí os de todos os meses: 
À frpntc o no<:so llajor cdo 

~;. ~ncio» com as sua,- lembran­
ças rara Património, Ordins e 
tBelrnn e outras ainda mais 
precios:ts a dizer da sua delica­
dC'za e da amizade com que 
ttcom panha a nossa vida: «Está 
um l("mpo ele Abril em Portugal 
autí-nlico, mui.o c:ol e pouca 
chU\·a, o que lhe deve trazer 
preocupações. '.\essa Casa, e em 
toda~. \' ÍVM!P muito da terra e 
para a sua fertilidade toma-se 
necessário o tempo favorável>. 
A Aida, do Hibatejo, aparece 
• om 5 vezes os 70$ habituais, 
mais 420800 de uma assentada · 
(estes para o Cal vário) crefe· 
rentes a um trabalho que fiz 
durante o .ano» . Outras 5 pre· 
scnças dr quem pede d A. M. 
pela conrnrsão de um chefe de 
Famí lia>. E outras tantas da 
«Maria do Pequeno Louvre». E 
mais uma .:do que poupa 20$ 
ao tabaco em cada mês>. 

E ,·amo~ tRrminar com os 
Pessoais, visto q1uc esta cami· 
nhacla já vai longa e a enxur· 
racla maior é, com.o sempre, os 

A VIôES DA T . A . P. 

E MOÇAMBIQUE 

da~ Casas a prestações, que farão 
sua saída no próximo número. 

O Pessoal da HICA traz 5 
fogaças, ele 2003$60, 1784$, 
1773$, l 796$10 e 1787$40, desde 
Fevereiro a Junho. 

l>o Pessoal do Grémio da Pa· 
ni'ficação é que só encontro duas 

- e fico a pensar se não teria 
c-.travia do os papelinhos onde 
se guarda a memória dos depó· 
s í tos. Sã'O : 175$ e 362$50. 

E mais dois Pessoais com o 
S-Omatório da subscrição mensal 
de 1$00, feita entre eles. São o 
da Caixa de Previdência do 
Distrito do Porto, com 108$40 e 
75$00; e da Caixa Textil, com 
quatro presenças de 240$, 2318, 
225$ e 230$. 

Visado pela 

Comissão de Censura 

Continua da NU.li E/ RA página 

L'.nntinuemos l'UfilO à Beira 
Baixa até ao berço do Beato 
Nuu<>: 

-- «Agora, em vez de uma 
necessidade a remediar, são 
duas: 

1) - É uma. mulher doente 
que vive com uma. filha. e dois 
news, estes sem pai. Têm o 
telhado em mau esta.do e não 
têm janelas e as portas estão 
a. cair. 

2) - É am casal pobre com 
muitos filhos, que vivem a.inda 
mais pobres pelo alcoolismo do 
chefe. A mãe de família é mui­
to poupada.. A casa. estava mi­
serável. Quiseram dar-lhe um 
conserto, porém a.s economias 
da mulher, tira.das à boca, 
chegaram só até ao telhado». 

• 

Diário de um SOLDADO 
Notícias amigas fazem sempre bem, mes­

mo que o nosso estado de espírito não exija 
cuidados de maior. Quantas vezes eu agra­
deço ao Senhor o dom d e uma boa amizade! 
Quantos sacrifícios ela costuma custar; à s 
vezes, quantas lágrimas roladas! - Tudo isto 
por uma causa cujo efeito o Senhor conhece 
perfeitamente. O silêncio custa; o saber que 
ainda se não foi esquecido ajuda a não esmo­
recer a fé e a vontade de ser melhor. 

No meio em que vivo, que é mau em toda 
a a cepção da palavra, é que eu sei reconhe­
cer quanto Deus me tem ajudado. Para a 
maioria sou um «tipo» a mais, um colega que 
se olha com indiferença porque o meu olhar 
vai para mais longe. Mas, felizmente, eu já 
sei que isso em nada me diminui. O ideal 
que tento alcançar vale imensamente mais 
que os p razeres mundanos que eles procuram 
incutir-me. 

A seara é qrande e o trigo é bom. O 
ceifador é fraco... Mas como com Deus não 
há impossíveis, eu espero conseguir triunfar. 

Que os bons amigos - sempre raros! ... -
me ajudem a viver, cá longe, a Vida em Fa­
mília, a Vida comum. E se não esqueçam de 
dizer ao Senhor que me não deixe esquecê-10 . 

Eu farei o mesmo por e les. 
1 

- .:Dirigimos um pedido de 
auxílio para a. construção de 
casas para p;0bres na. Cova. da. 
Iria., em substituição de barra­
cas de madeira. onde vivem 
famílias». 

Nesta l'egião alguns párocos 
têm-se debruçado sobr e a sor­
te eh' seus paroquianos e era 
bom que todos o íizesscm. 

Tomemos agora rumo à 
Bc:ra .Alta, até à base norte 
da !~"trela : 

- .:Sou uma. pobre mulher 
viúva., acompanhada. de seis 
filhos menores, quase todos de 
tenr a ida.de. No último ano de 
vida de meu marido consegui­
mos erguer uma modestíssima 
casa, mas com a sua. morte tu­
do desmoronou. 

Venho pedir a V. uma ajuda 
para o acabamento do lar on­
de me possa agasalhar com os 
meus seis filhos». 

Esta pertence ao número das 
mães heroicas. As M1dheres 
fortes dos TJivros Santos. 

\" Jltemos ao corar,:ão de Por­
tugal, subindo a serra d'Aire: 

n • 

Já 0.1.;lão quatro feitai,;. Se 
n >s doem a.<; barracas em qual­
quer parte, muito mais n o lu­
:•ai· <1 ue a Mãe C'eleste escolheu 
parn Altar da Pátria e. do 
}J un d 11. onde Yeio revelar mais 
uma ve:r. a mensagem divina de 
Am or e Justiça e Paz. 

.\jnclhe11108 e demos gra~as 
fü> ~enhor 11li onde Pai Amé. 
rico ateou este fogo que tem 
que< na.cio vidas a favor doa Ir­
llliins. Pohros. 

Pfldre lloriíria 

Esta. é a donairosa moradia 

1 

rnnstmída em uma /regaesw 
da Es1remad11ra, segundo a curta 

tio l'ciroco trar1.,crita nu início do 
artigo. 



«Vivi e senti nesta m~lan­
cóJioa Pre>víncia., ma.is uma 
a.leg-ria que a ruossa Obra teve: 
o casamento do F., a quem 
desej.o os melhores êxitos e 
dedico.ção ao servigo da Obra. 
Que o P,ai do Céu permita que 
seJam estes a dar -nos a. luz 
real e pura da verdadeira 
vida de um Obreiro, de quem 
tant:> a nossa Obra precisa, 
m'.lS sem, aio mesmo tempo, 
precisar de ninguém». 

Há meses que guardo esta 
legenda de um de vós que 
:-;cne a Pátria longe do Lar. 
Guardei-a para vo-la dar, pois 
tcJtho pensado o mesmo muitas 
vezes e tentado dizê-lo, mas 
11unea consegui uma fórmula 
tão simples e tão feliz como 
esta, do vosso irmão, 

A primeira lição - já vá­
rias vezes aprendida por mitn 
nestes últimos anos - é de 
como a distância. ap1':0:xima 
aqueles que se amam verda­
deiramente, e purifica e üu­

A COMUNIDADE DE MALANJE À PORTA DO LAR NA CIDADE mi.na os laços de amor. 

Ora o «Faniqueira», tão 
embebido na leitura duma. 
revista de aventuras, nem deu 
pela minha entrada na rudi­
mentar sapataria. A revista 
ca.íu-lhe e ficou com .os olhos 
em mim a ler a sua transgres­
sãio na minha tristeza. 

-Estás sózinho na oficina ... 
Se não medes e vives o sentido 
da tua resplOilSabilidade ! se os 
outros não medem nem vivem! 
que será de nós perante Deus 
e aqueles- que em nós confiam 
E' nós próprios? 'Va.mos lá ver, 
«F~aniqueira» ! 

Ainda não contei a. do Ma­
nuel «ChancudJo», quando 
cheg-ou da r~'.Ietrópole - todo 
fresquinho ... 

O N eca, como ele tinha o 
curso de podador, impingiu­
-lhe, na primeira manhã, uma 
medonha ár vore de mia.to -
dizendo-lhe que era uma amei­
xoeira - ·para ele podar. 

O nosso Manuel, oompene­
trado e munido de serrote e 
tesoura, foi, subiu e fez tal 
destr,oço na. dita e medonha 
que foi um g·osto l 

Tenho batido a algumas 
porw,s a pedir uns sacos de 
cimento. A duas delas antes 
que pedisse : «Venha carregar 
quinze sacos». Dir-lhe-ia o 
Senhor ao ouvido?! Só se foi. 

Vou sempre com oonfiança. 
É tudo para eles - para os 
filhos de ninguém. Ainda há 
dias, pela mão dum vicentíno, 
fui ver um rancho de cinco 
- ·o mais velho tem doze anos 
e os pais morreram. Moram 
à niossa beira, ali na. Carreira 
de Tiro a caminho do Aviário. 

«Mas que responsabilida·'!e 
tenho eu?» - pode a.lg-ué·_1 
dizer. 

Todos nós temos na meo: :.-. 
em que podemos repartir . .ri-:::~,s. 
muita, aqueles que nadam e::.i 
supérfluo. 

E ... wu pôr a procissão em 
marcha: 

Vai o Senhor Baltazar Men. 
donça. com dez sacos dt1 ci­
mento; Centro Comercial oom 
quinze; nossos amigos Octávio, 
Fonseca e Ramos com cínco 
cada; Snr. Alexandre Oouto, 
idem; Snr. João Gomes com 
quinze; Snr. Manuel Gois, dez; 

Snr. Francisco Soares, cínco; 
Snr. lVIatoo do Forte Repúbli· 
ca, cinco; um visitante oom 
200$00 para tintas. Ai as tin.. 
tas ! É a primeira lata. São 
precisas tantas ! Duas senho­
ras amigas, uma de 500 - são 
mais duas latas da dita; ma.is 
um grupo de amigos que tra­
balha;m no Jtooé A. Gomes L.da 
com trinta sac.os; Snr. Dr. Te. 
rêncio, 100$00; um, visitante, 
50$00; Snr. Gomes de Azeve­
do da «Lelo», 5 notas de mil. 
Na Cela, oode fui e falei, 
muito carinb,o de todos e uma 
promessa ao Pai Américo da 
Snr." A. Bacelar de 2.500$00. 
Um senhor que nos visitou, 
entregou 1.000$00 a um peque­
no gaiato - tem encanto esta 
confiança! ·- o pequeno nao 
soube dizer o nO'Ill~, mas Deus 
sabe. Os noivi0s Carlos e Maria 
do Carmo com 100$00 ; Snr. 
Telmo Pires com muit.a ami­
zade e 500$00; as meninas do 
Colégio, que num domingio en­
feitaram a nossa quinta, 200$; 
um senhor do Lucala, 500$; 
o Pereira Coelho com 500$00 ; 
e um grupo de visitantes, 
1.300$00. 

Que o Senhor dê a todos os 
cem p•i>r um que E le prometeu. 
Tenha.mos nós o coração sem­
pre aberto ao amor de Deus 
e de nossos irmãos. 

P.e Telmo 

Ele próprio confessa: cEu 
mesmo estou integ1·ado nos que 
em eerta altura nada quise­
ram ver e menos viver». Con­
fessa , implicitamer1te, que a 
Obra é gtandc demais para 
se ve1· ao pé. Recuar o ponto 
de vista permite vê-1a melhor, 
«ver a~ coisas confO'rme real­
mente são»>. Só a grandeza do 
cora<:ão, que é por excelência. 
o órgão da vida, permite per­
cebê-la de perto - porque 
viver u r:na <•ausa é ainda a 

.Na Fonte Taurina subi ao 
/,i>rceiro andar à procura duma 
que teve três gém eos.' Só estava 
um -- e que aspecto ! Os outros 
fois i,o//.aram ao l fospital, «por­
que estavam. mzât.o fraquinhos» . 

Que é do seu homem? 

- Eu não tenho homem, eu 
snu wna filha da rles{!',raça. que 
é mesmo assim. 

E como há-de esta mulher 
sustentar-se e aos três se não 
1e.n1 liomem? 

!lá meses fui cluimado à ca­
beceira dum Luberculoso. F:ram 
nito fillws (' a mulher, na rua 
dos Pelmnes. Homem profunda­
mente cristão, sofria u miséria 1 

onde veio cair. «Aqui no andar 
I ú mais cinto a morar e nenhu· 
ma f> casada» , Todas, ou quase, 

mm fifhos! ·1 

É um nw! muito grande o 
mal daqueles lugares. Se se pode 
dizer que o Barredo é terra de 

BARREDO 
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Ele não tentará nunca elevar-se, 
se está habituado a viver sàrdi­
damente. Já vi casas de bairros 
novos, para onde foi gente das 
l lhas que, por dentro, sã-O a 
r.1e.mia imundície e mais em de­
. ..!~ inlio por mais espaçosas. 
.'alta certamente a preparação 

aos que foram e de quem os le-
vou. O Centro Social do Barredo 
está ali a fazer um trabalho de 
base que, através. das -crianças, 
se estende até as famílias. E que 
bem depressa elas possam ocu­
par uma casa digna, onde res­
pirem ar puro, luz do sol e vida 
digna. 

mártires, de heróis e de santos, 
tambén~ se pode dizer o contrá­
rio. Há ali a degradação moral 
mais baixa, a imundície humana 
mais abjecta! 

Nunca tinha compreendido 
porque se têm Jeito tantas -casas 
novas para os Pobres do Porto 
e os do Barredo ainda não co­
meçaram a ser alojados. Há entre 
eles um mal que se não resolve 
com casas. Um mal que nunca 
se resolverá mesmo, enquanto as 
casas de tolerância e as fühas da 
desgraça continuarem nos hábi­
tos desta wciedade que se alcu· 
nha de crútã e em si mesma 
destroi o que há de mais funda­
mental em valores humanos. 

maneü-,, tnais autêntica de a 
entender. A Llistância, porém, 
t:i vm·cc-e sempre a visão, até 
a cliq nel<'s de cor ac;ão genet'O­
~o . que já tin ham vivido, e11-
<1uanto pr-óxim.0$, e agora, 
longe. toman1 mais plena 
("(lllM·iP.11<·ia da causa po1· que 
vi1era111 e :se :preparam para 
a viYer a inda melhor. 

A ~egunda iição é a «maii; 
uma alcgt·ia que a nossa Obra 
teve : o casamento do F .... » 
Na verdade, se a Obra é uma 
PamíJia., uma Fa.milia cristã, 
o casamento de um filho, se­
riamente entendido e prepa­
r ado, é uma alegria :Pelo en. 
riquecimento que para ele se 
~pera no n-0vo estado em que 
o Sacramento o introouz. Se 
de P ela entenderam o valor 
santfficante do Matrimónio e 
xe é este a sua vocaçã.o, - em 
nenhum outro estado ele esta­
r!a tão apto a «.Os melhores 
ê::dtos e ded icação ao serviço 
da Ob1·a». 

E la será complemento dele 
a acrescentar-lhe a dedicação, 
a .ffH'Í~ it..ar-lhe os êxitos. 

A terceira 1ição - e nesta 
reside a tal fórmula simples e 
feliz, que eu 1rnnca consegui 
achar - é o v:oto que o vosso 
irmão faz : «.,.Que sejam estes 
a dar-no:-; a Tuz real e pura da 
verdadeira vida de um Obrei­
r o, de quem tanto a nossa Obra 
precüm, mas sem, ao mesmo 
tempo, 'J)1·ecisar de ninguém». 

O tomar cada um a cons­
ciêucia c1e que o serviço da 
Oh1·a é um a honra; o colocar­
.se cada um na po~ição humil­
de, autêntica. de que a Obra 
1wcc·isa de ser ser vida sim, 
rna~ niío precisa deste ou da­
que~c, porquanto é ae Deus, 
está conf iada à ~ua Providên­
cia ... e «Deus pode trausfor­
mn r uma pedra num filho de 
Abraão» - muito ajudará a 
fa~er «a luz real e pura da 
ve;i:dadeira '-ida de um Obrei. 
ro» no es-pírito <le cada qual, 
e deste,-, irradiará para todos, 
noU1eatlarnente para os vin­
douroi:; à mesma condição. 

rJ1em sido d ito e relembro, 
<pc numa Obra eminentemen­
te activa como a nossa, que 
in-;creYe 11a sua bandeira como 
<Ü\'isa <lo :>eu modo de se1· e 
de agir : «Obra de rapazes, 
pua rapazes. pel.os rapazes», 
todos, até o mais pequenino 
«batata», é um <>breiro. E 
neste sentido a Obra ·precisa 
de todos, enquanto a activicla­
de de todos os que vivem dela 
6 a expressão da sua própria 
vida. «Mas sem, ao mesmo 
temp-o, precisar de ninguém», 
pois ela só precisa de t odos 
por causa deles mesmos, os 
que precisam dela e por amor 
de quem ela existe. 

Mas a Obra, na sustentaçã-0 
<la grande estatura que atín­
giu e que pa.rece estar ain:da 

longe do termo do crescimen­
to, preám de alguns, que CO­
l hani <la sua especial dedica­
c; iío <1s melhore$ êxitos ao seu 
:>cn ·iç:o. Sfw o~ que ficam en­
ca bec;ando sectores de activi­
dadc, -Os quais, podendo ser 
dirigi<los pnr rapaze.-i, não 
devem sê-lo pelos padres. 
!<)stéi; são os Obreiros em sen­
tido mais estl'ito, aos quais se 
tefel'e o voi-;so irmão de longe. 
Pois pa1·a esses, ainda mais, 
se exige o tal sentido pur-0 e 
Tcal de humildade, porquanto· 
o serem aceites ao serviÇo é 
uma honra que o Senhor lhes 
<lá, e'><:olhendo-os entre tantos 
outros, talvez humanamente 
mais dotados, mas não tanto 
em dedicação, que é, justa­
mente, a grande faculdade 
que lhes da~·á, como a fonte 
a água que' dessedenta, os 
êxitos ao serviço da Obra - os 
êxitos que serão a sua com: 
penc:;a~ão e alegria pela meta 
atingida na sua realização 
como homens, filhos de Deus. 

Ao voto, voto de luz, tão 
luminosamente feit-0, não tenho 
mais nada a acrescentar senão 
um Amen profundamente 
sentido em comunhão na 
alegria manifestada por este 
\ osl{o irmão, lá de longe, da 
«rnelancólica Província» onde 
serve a Pátria. 

UMA CARTA 

«}';1,1, sufrágio da alma de minha 
mãe, «mulher de bem» que fale­
ceu. em 6/ ll /964 com a irJ,ade 
de 71 anos - uma v ú:la cheia de 
dore~ morais e materiais mas 
que tudo sempre sofreu em 
sil 'ncio e tudo aceitanil<> com 
edificante resignação Cristã: Era 
solteira e foi mãe de 10 filhos . 
Teve o primeiro que faleceu 
aos 25 anos - com 16 anos 
aperws. O nosso progenitor que 
a abandonou para casar com 
outra, teri-ez hoje 95 anos se 
ínsse vivo. Nosso Senhor já lhe 
perdoozi com certeza. 

Porque tanto sofrezi neste 
pobre mundo esta mãe adorável, 
tcmto maior é a saudade do 
f i lflo que com ela sempre 'Viveu 
e que devido a frequentes cólicas 
rencâ~ e a diversas intervenções 
rirúrgicas a que foi submetido, 
enormes aflições lhe causou e 
não lhe sai da memória o rosto 
df1 arnargura nessas horas, da­
quela qne r:om o maior desvelo 
e carinho o tratava. 

Peço-lhe com muito interesse, 
se lembre na Santa Missa da 
a1ma de minhar nãe». 



Pitf O DE SOUSJ1 
~ Calções de banho. Nós pedimos 

u a Senhora D. Sofia diz que 
niío tem. Ora nós somos 180 rapazes 
e precisamos ter rada um seu calção. 
E~peramos e contamos com·osco, 
Amigo< Le:tores, para remediar o 
m~l que. sendo cal<,.\Ões novos. é de 
wt!os ! ... 

~ A cpur~ de h~cas é, quase sem· 
prc: , portado1a de muitos aborre­

cimcn :,1< em nr,,,s.• Casas, nomeada· 
mente em P.aço de So1:~<1. 

Temos razões forte- ,i:: ra o afim r. 
Antes as não tivéssemo.;. :Vla~ t ~ :>os. 

Por detrás da casa do.", s'tua-sc 
um pomarzinho jeitoso mas muito ao 

ahs11dono, que contém. além de pe­
reira:; e macieirds, vár:o~ pessegueiros. 
De-l•"', huu'c 11111 1 por sinal o meU1or 
e n ma:s bo11i1u tio pomar) que apa· 
r«ntwa ter jií o fruto maduro e, 
portanto, pronto a devorar. Nada 
n1ais fo i preciso para que no curto 
clpaço de uma semaA.a o pessegueiro 
fi casse depenado~ 

Ora isto parece nada ter de im­
portância. Mas tem. Tem porque a 
fruta em nossas Casas é para todos 
e nã<> para Ufu! tantos que só lle !em· 
bram de si, esqueoendo os outros. As 
consetiui>ncias foram graves. Não só 
pera nós como também para o pobre 
pessegueiro que em nada era culpado. 

Na pr~cnçu de toda a comunida­
de que, obedecendo a ordens supe-

TRABALHO 
Não devi& ser eu a. pegar 

na. caneta., mas Zé Adolfo. 
Não fa.lo já. do Oliveira... :8 
que todos preoisa.m, realmen­
te, de ma.rcar presença. Dar 
vida.. Firm'.e.r idea.1 - até de 
caneta em punho. 

Já foi a.qui dito sucinta­
mente que adquirimos, recen­
temente, uma. nova máquina. 
plana. tipográfica por ~a.is 
de 300 contos. E que já rol&. 
E serve a dois carrinhos, gr&· 
ça.s a Deus. Os livros de Pai 
Américo era.m editados oom 
lentidão enerva.nte e com­
preensível, pois a Joa.nnisberg, 
sobrecarrega.da. com a. tira.gem.r 
do Famoso são 46.000 
exemplares por edição 
pouoo tempo lhe restava para 
obras de livro. 

Atinámos com uma. solução. 
É certo que ainda. não foi 
total. Pois a.s máquinas estão 
para os Rapazes e nã.o estes 
para. as máquinas. Isto é, elas 
surgirão, com a. ajada. do 
Senhor, sempre que neces­
sanas - e as mereça.mos. O 
certo, porém, é que a nova 
plana atenuou ou resolveu 
problemas actuais de ordem 
oficinal, desde a possibilidade 
de Uma. ma.is completa. form.a.­
ção profissional dos nossos 
Ra.pa.zes a.o desenvolvimento 
de trabalhos necessários a.o 
seu aperf eiço&mento. 

Em suma., dispoonos, presen­
temente, e graças a. Deus, de 
ma.is um valioso instrumento 
na. oficina., que a responsa.bi­
lim mais e mais. Que, sobre­
tudo, vai dar, com o a.nda.r 
dos tempos, m.ais oportunida­
des 8I08 nossos leitores de B&· 
borea.rem livros de Pai Amé­
rico, esgota.dos e tão proaara­
dos. A nova. plana já está 
ocupa.da. oom o cObra. da Rua>, 
acrescido de valiosos artigos 
de Pai Américo p!lblicados, 
antes de ser o Famoso 
na.que!& época de euforia. e de 

esperança. - no sema.nário 
portuense cA Ordem>, cuja. 
direcção gentilmente autori. 
zou a. sua transcrição. 

No entanto, u..ma máquina 
com as cara.cterístioaa da que 
adquirimos, é boca de leão. 
Um sorvedouro de trabaJho. 
Atendendo, pois, à neceeaida­
de d~ lhe dar IOO'llpa.gio e bem 
assim: aos nossos Rapazes, os 
senhores lembrem..se da. tipó­
grafia de Paço de Sousa e 
também da. do Toja.l e de 
Setúbal, nos;;as irmãs. Não há. 
escritório sem cartas e posta.is 
e sobrescritos, para correspon­
dência. Não há. estabelecimen­
to comercial sem talões, f e.c­
tura.s ou recibos. Não há 
unidade industrial, sufic:ente. 
mente apetrechada, sem im1.. 
pressos para coordenar e regis. 
tar a produção. Enfim, não 
há empresa, por mais modesta., 
sem impressos necessários ao 
seu movimento. Agora - e 
para complemento dos objec­
tivos que nos levaram a pôr 
a rolar ma.is uma unidade -
precisamos, rea.lmente, de que 
todos q'llantos nos lêem, dando 
as mãos, repartam connosco 
enoomendas de impressos. Não 
é dar tudo. É repartir. Visto 
qu<' o Trabalho em nossas 
Casas, depois da Capela, ocupa 
lugar cimeiro. É pelo Traba.. 
lho que o nosso irmão tira.do 
do lixo pode resga.ta.r-se e 
completar a sua formação, 
para a.manhã ser um Homem. 
O Trabalho é rei em nossas 
Casas, já que a desocupação 
é a ra.íz de todos os vícios e 
de todas as misérias. Os se­
nhores não f 8.Ç8Jm orelhas 
moucas. Tomem nota. Bm letra 
bem legível B logo ou 
amanhã, quando for possivel 
ou acha.rem oportuno, lem­
brem-se das n<>SSas esoolaa 
tipográficas. 

Júlio Mendes 

1 ion·, 't· deslocou ao pomar, o pe:;. 
~cgue·ro foi cortado com um macha· 
do para que não seja causador de 
11iai~ al.iorrncimcnlos. Oxalá isto str· 
'a ti" lii:ão para os culpados, que 
não ti,er:im a ooragem de se denun­
ciar, e para nós que assistimos ao 
tri~te cspectí1culo. Assim, não só es· 
taremos a contribuir para o bem de 
toda n comun:dade. mas também 
para bem das árvores que, sossega· 
das, não fazem mal .a ninguém. 

~ A propósito de frutas. Se por 
um l.ado nos aborrece o seu de­

MaJ>arecimento, por outro consola-nos 
ver alguém interessado na sua co­
lheita. Anastácio, talvez o rapaz mais 
vellio da Casa, tomou sobre si esse 
cargo. Se o cumpre? Bem... que o 
digam aqueles que por ele já foram 
.:ipJUlhados à fruta. 

Anastácio é um homem na verda· 
deira acepção da palavra. Tem os 
seus quês. Mas no fundo é bom e 
compreensível. Por isso ele achou 
que devUi haver alguém com pulso 
(e ele tem-no) que tomasse sobre si 
responsabilidade, pois o padre da 
Casa tem mais que fazer. Pensando 
assim, Anastácio, sem que ninguém 
o mandasse, voluntàriament.e ee eu· 
carregou de colher e olhar pela fruta. 

Desta maneira, temos a certeza 
de que comemos, se não muita, pelo 
meno, alguma. 

FAUSTO TEIXEIRA 

SetUbal 
~ c:Pichuta>, é um dos três irmãos 

que vieram das Nitreiras de 
Santas. Noutro dia p1189ei pelo local, 
e Senhor Padre Acílio apontou-me 
aquele monte de ruínas de onde ti· 
nha tirado os três irmãos. Quando 
cPichuta> veio prá n09l!la Casa não 
sabia o que era uma cama com 
lençóis. Habituado ao monte de far­
rapos veio encontrar um novo mundo. 
Um dia destes, andei a mudar as 

n·.Je, do arame da camarata tio, 
111 ii' 11t•qucnos, e chamei o cPichuta> 
pu ru fazer as camru.. Consol<li·me dt• 
VPr as ditas tão bem arranjadas 1>elo 
«l'ichuta>. 

e Chegaram 50 pintos que nos 
der .. un. São ainda pequenos e fo­

ram habitar uma dependência da 
adega que o <Cara-linda> mai-lo 
Armindo arrumaram e limparam. A 
minha oficina r ao lado. Tem sido 
uma romaria. Romeiros, há deles pe­
quenos e grandell. Todos querem vex­
as pequenitas aves. 

Eu ainda alvitrei que uma mulher 
do campo tratasse deles, mas engoli 
o dito quando Senhor Padre Acílio 
me disse que eles tratariam dos pin­
ta ínbos. Tirávamos ·aos rapazes a 
melhor escola. Lá se iam estas roma­
ri es, e teríamos em vez de romei.roe 
alegres e palpitantes, penitentes tri& 
tes insalis.feitOll. 

~ Cartaxo. O nome diz de onde 
ele é. Fugiu não sei quantas 

vezes, até que ee adaptou ao nosso 
meio. Temos visto nele quanto vale 
uma conversa amiga, e como eles se 
transformam uns aos outros. Noutro 
dia, chogávamos nós de Setúbal, 
quando veio um deles dir.er ao Sr. 
Padre Acílio que o Cartaxo partiu 
um braço, quando subiu a um euca· 
lipto pan ver um ninho, e caiu. 
Não fossem estes braços partidoe, • 
cabeças partidas, n.a liberdade expon· 
tanca que cada um toma, e não to­
ri amos a transformação deste e dou· 
tros cartaxos. 

~ Estávamos a almoçar no Lar. 
Como era costume quando a 

senhora não está, Crisanto serve aqui 
e acolá, vendo que tudo C(lt.eja em 
ordem. Ele é o chefe. 

César, o nosso reizinho, está tam· 
bém sentado à mesa. Crisanto passa 
e repara que ele não quer co_;er. 
Com a maior das ternuras e rodeios 
patemais, César níio resiste e come. 
Por estes gestos humanos sentimo-nos 
mais irmãos. 

Ernesto Pinto 

~ Senhor Bi.8po - Ele chegou no 
domingo do Pentecostes. Nós, 

olias antes, tínhamos ensaiado cân· 
t icos para o receber. Chegou o do· 
mingo e nó~ eslhamos ansiosas por­
que vie«se tempo bom para ir \'er o 
Sr. Bispo. Mas o que veio foi chuva. 
l\la;; néi~. apesar de estar a chover. 
fomos todas com a nossa Mãe, me­
nos as mais pequenas, fomos ter ao 
Largo de Santa Cristiina, com o nosso 
Pároco, para irmos encorporadas na 
nossa freguesia. 

Por fim o cortejo começou a andar 
para a Sé. Chegámos lá e fomos en· 
costar-nos à parede do museu para ver· 
mos passar o Sr. Bispo. Mas era 
tanta gente que nós nem conseguímos 
ver nada. Podíamo:. ver eram as 
bandeiras. Quando chegou o Sr. 
Bispo ao adro da Sé as pessoas co­
meçaram todas .a bater muitas pelmas 
e a levantarem as crianças ao colo. 

Então a nossa Mãe mandou as 
mais vel,has pel§arem nas outras ao 
colo. Quando o Sr. Bispo entrou para 
a Sé as pessou começaram todas a 
entrar, e quando fomos também DÓI 
entrar, eram tantas põ68088 que nós mal 
podíamos entrar. Mas por fim oon· 
seguimos. O Sr. Bispo foi falar ao 
púlpito e nÓf para o vermos, punha­
mo-nos em bicos de pée e assim cen­
seguimos ver. Ele é baixinho maa os 
homens não se medem aos palmos. 
No fim dele falar foi dar a benção 
que o Santo Padre lhe tinha en~ 
gado e também a dele. 

No fim saímos cá para fora e a 
nossa Mãe perguntou-nos ee queria· 
mos ir para casa ou eeperar pela 
saída do Sr. Bispo. Todas quiseinoe 
esperar e quando ele ee dirigiu para 
casa, deitámos a correr para vt:r de 
perto. Mas era tanta gente que se 
perderam duas meninas e graç.as a 
Deus apareceram depressa. E a ca· 
ntlnho de casa só falámos no Senhor 
Bispo. 

MARINA. 

............................................................................... 

O que eu vi na Obro 
de Pai Américo 

Ao chegar aqui ao nosso Brasil, 
vew-rne à mente o que de belo 
passei aí nessa tão querida Obra. 

Lembro·me, e nunca mais es­
quecerei, que, ao entrar de man· 
sinho, como que meia acaboúula 
por penetrar num lugar tão 
santo e tão sublime, senti-me 
pequenina perante essa Obra gi­
gantesca onde reina o Amor a 
Deus. 

Em primeiro lugar fui. à Ca­
pelinha onde se enconSram os 
restos mortais do nosso querido 
cPai Américo> e senti as lágri· 
mas roúir-me pefus faces por 
ver a simplicidade de uma cruz 
sobre o grrmüo e onde perma­
nece sempre uma chama acesa, 
e levando cada vez mais alto a 
alma do nosso bondoso cPai>. 
Capelinha modesta, mas tão 
grandwsa em sur. simplicidade, 
onde também os gaiatos fazem 
as suas orações e assistem à 
Missa. 

Achava·me junto desses pe· 

queninos seres como também dos 
maiores. Fui ver essa imensa 
Obra, desde a parte mais sim· 
pies como também a mais difí· 
cil, com a mesma alegria e /é, 
esperando a recompensa, nii-0 a 
terrena mas a divina, que é su­
blime e maravilhosa. porque 
assim irão todos se reunir ao 
seu mestre e bondoso «Pai Arné· 
rico», para num 11Ô cântico levar 
a Deu11 o bem que ele fez nessa 
grande terra lusíada. Até os peque­
ninos, que sã.o os «Batatinhan, 
também trabalham. Ora riram 
as ervazinhas cla.s alamedas, ora 
carregam lenha para a cozinha 
e assim vã.o vivendo num. clima 
de ordem e trabalho, sempre sob 
a protecçã.o do nosso bondoso 
c:Pai Américo>, o qual dizia co· 
rno o divino Mestre: «Deixai, vir 
a mim os pequeninos> ... 

Os gaiatos mawres trabalham 
nos campos a cultivar vercJu. 
ras, frutas para se abastecerem 
durante o ano fJ nii-0 ef altar nada 

11a dispensa. Outros rta Tipogra· 
fia imprimem o famoso «0 
Gaiato>, fazendo também para 
fora outros servi.ços de impres­
são. Tudo fazem para ajudar os 
lmmildes que na sua pobreza es­
peram sempre e com fé no auxí­
lw Divino. 

Os rapazes que fazem as re· 
f e~ões são tão gentis e atencio­
sos para com todos, que agrade­
cemos a Deus tê-los conhecUlo. 

As senhoras que também lá 
vivem, tudo fazem para elevar 
cada vez mais o nome do após· 
tolo do bem. Elas costuram, 
remendam, fazem roupas para 
todos r,s gaiatos. Como efus se 
dcdkam à carúlade. com todo o 
amor, bondade e dedicação ao 
próximQ/ 

Que «Pai Américo> /,á no céu 
vele sempré pelos gaiatos e por 
todos que trabalham na sua Obra 
e que proteja sempre os necessi­
tados que ele tanto am.ou. 

Saudade 

NOTA DE REDACÇÂO: 

Saudade é a esposa de um dos 
nossos, que está radicado em S. 
Paulo - Brasil. 

Veio há meses fazer-nos uma 
visita e agora manda-nos ecos 
das suas saudades. 


